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I Proposta: 
 

Para alguns estudiosos, a Antropologia Filosófica, ou seja, a ciência cujo tema é o homem 

como pertencente ao gênero humano, é uma criação do Renascimento. Filósofos e poetas já 

haviam pensado, desde a Antiguidade, sobre o que era específico da qualidade humana do 

homem, mas não foram capazes ainda de examinar as características mais universais do 

gênero, pois ignoravam o dado da igualdade antropológica. Nesse sentido, a presente 

proposta de curso principia com uma exposição sobre o Humanismo e a filosofia 

renascentista, destacando a reflexão dos filósofos metafísicos desse período, em especial, a 

de Marsilio Ficino (1433-1499) e de Pico della Mirandola (1463-1494), a fim de uma 

compreensão da dignitas hominis e do estatuto antropológico humano. Tal momento 

histórico da cultura e da Filosofia é apresentado como pressuposto deste curso, na medida 

em que se pretende aqui pensar, quer o ethos renascentista quer a sua crise, ou seja, a crise 

do estatuto antropológico do homem na Modernidade e, por sua vez, a exigência de uma 

reconfiguração da reflexão no universo da Antropologia filosófica, em decorrência dessa 

crise e das novas formas tecnológicas e culturais no presente: hipótese interpretativa deste 

curso. Daí se prosseguir com uma reflexão sobre a filosofia cartesiana e, ao mesmo tempo, 

sobre as mudanças ocorridas no universo da cultura e da Filosofia, no que concerne, 

sobretudo, ao estatuto antropológico. Isso justifica o diagnóstico antropológico e cultural de 

Giambattista Vico (1668-1744), pois, ao retomar a cultura clássica humanista, busca 

recuperar a integralidade antropológica humana, em virtude dos danos causados pela 

orientação cartesiana de pensamento. Trata-se dos riscos de uma nova barbárie, que na 

Modernidade se apresenta, de acordo com a interpretação viquiana, como excesso de 

reflexão, ou seja, de racionalidade, e dissolução dos liames civis. A pergunta sobre o 

Homem prossegue com a filosofia de Immanuel Kant (1724-1804) e a sua expressão, quer 

na Antropologia pura quer na Antropologia pragmática, consideradas aqui com base nas 

questões acima expostas, e prossegue, após um excurso em Johann Gottfried Herder (1744-

1803) e Johann Christoph Schiller (1759-1805), com a resposta antropológica de Andreas 



Ludwig Feuerbach (1804-1872), em oposição à filosofia especulativa, mas também com a 

de Karl Marx (1818-1883), na sua expressão antropológica negativa. O curso se conclui 

com o diagnóstico, de um lado, de Pier Paolo Pasolini (1922-1975), segundo a sua 

orientação frankfurtiana, e de Pietro Barcellona (1936), conforme o seu projeto mais amplo 

de saber, no sentido da crise do estatuto antropológico e dos liames sociais na sociedade 

contemporânea.  Porém, a Antropologia filosófica terá, ante as transformações econômicas 

e culturais ocorridas nessa sociedade, que abordar esse estatuto antropológico por meio de 

um diálogo com a Estética, pensada agora como saber mais amplo, segundo postulam 

alguns pensadores como Patella, Ferrarris, Franzini, Amoroso, Garroni, Perniola, e não 

como ciência especial, para interpretar os novos fenômenos de estetização, com as suas 

formas de expressão na vida social, portanto, pensar o antropológico e o estético, a fim de 

compreender o homo aestheticus do presente.  

 

   

II Conteúdo Programático: 
 
UNIDADE I 
O ethos renascentista a sua crise: Antropologia filosófica e estatuto antropológico 
humano 
1.1 A Antropologia filosófica como saber 

1.2  Humanismo e filosofia renascentista: dignitas hominis e estatuto antropológico 

1.3 Pico della Mirandola e Marsilio Ficino: metafísico e antropológico no projeto de 

conciliação dos saberes 

1.4 A crise do ethos renascentista e do estatuto antropológico: crise da cultura clássica e 

humanista 

1.5 Filosofia cartesiana e a problemática do estatuto antropológico 

 
UNIDADE II 
A Modernidade e o Homem como questão: o estatuto antropológico e a sua crise 
2.1 O antropológico na reflexão de Vico: diagnóstico da vida civil e da cultura ante os 

danos do ideal cartesiano de saber 

2.2 Herder e Schiller: fim do ethos antigo e pensar a integralidade antropológica 

2.3 Kant e a reflexão antropológica: antropologia pura e antropologia pragmática 

2.4 Feuerbach e a filosofia do futuro como Antropologia 

2.5 Marx e os limites de uma proposta antropológica 

 
UNIDADE III 
A crise do estatuto antropológico e a dissolução dos liames sociais: experiência 
contemporânea e homo aestheticus  
3.1 A viragem antropológica no presente: Pier Paolo Pasolini e o diagnóstico do presente 

3.2 Pietro Barcellona, leitor de Pasolini: crise do estatuto antropológico e diagnóstico do 

presente 

3.3 A viragem estética contemporânea: o antropológico e o estético 

3.4 Antropologia e Estética: experiência cultural e experiência estética no presente 

3.5 Homo aestheticus e as suas expressões cotidianas: a estetização e suas manifestações 
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